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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
a aceitação, bem como os benefícios que o 
uso de aulas alternativas empregando vídeos 
(teórico e experimental) conjugados com aulas 
experimentais propícia aos alunos. O trabalho 
foi desenvolvido com estudantes do 1º ano 
do ensino médio de uma escola municipal de 
Santarém-PA, utilizando vídeo-aula teórico-
experimentais sobre o tema ácidos e bases e 
materiais alternativos para a reprodução dos 
experimentos. Inicialmente foi realizado um 
levantamento qualitativo dos vídeos sobre essa 
temática e aplicado um questionário aos alunos. 
Após, os alunos assistiram a vídeo-aula, o vídeo-
experimental, reproduziram o experimento e 
responderam um segundo questionário. Os 
resultados dos questionários mostraram que as 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 4 39

atividades propostas foram aprovadas pelos estudantes, uma vez que possibilitaram 
a assimilação dos conteúdos teóricos. Por fim, esse tipo de metodologia de ensino 
pode auxiliar os professores a suprir a falta de infraestrutura para aulas experimentais.
PALAVRAS-CHAVE: Ácidos e bases; Recursos audiovisuais; Tecnologias da 
informação. 

THE USE OF VIDEO CLASSES AS ALTERNATIVE METHODOLOGY FOR 
CHEMISTRY EDUCATION: A CESE STUDY 

ABSTRACT: The aim of this work was to evaluate the initial acceptance and the benefits 
that the use of alternative classes employing videos (theoretical and experimental) 
conjugated with experimental classes increase or not the students’ knowledge. The 
work was developed with students of the 1st year of high school of a municipal school 
of Santarém-PA, using video-classes theoretical-experimental on the theme acids 
and bases and alternative materials for the reproduction of the experiments. Initially a 
qualitative research about videos on this theme and a questionnaire was applied to the 
students. After that, the students watched the video-lesson, the video-experimental, 
reproduced the experiment and answered a second quiz. The results of the quizzes 
showed that the proposed activities were approved by the students, since they made 
possible the better fixation of the theoretical contents. Finally, this type of teaching 
methodology can help teachers to overcome the lack of infrastructure for experimental 
classes. 
KEYWORDS: Acids and bases; Audiovisual resources; Information technologies.

1 |  INTRODUÇÃO
Atualmente, o ensino de química sofre com constantes modificações 

principalmente devido ao aumento do uso de tecnologias de informação e 
comunicação (TICs) por parte dos alunos, os quais buscam cada vez mais, em 
vários sites da internet, vídeos referentes aos assuntos ministrados em sala de aula. 
Os conteúdos que os alunos encontram na internet, bem como em outros veículos, 
confrontam com o ensino ministrado em sala de aula, em que na maioria das vezes 
é baseado na memorização de informações, não condizente com a realidade do 
aluno (DIAS, 2008).

Felizmente, as TICs apresentam novos rumos para a educação, provocando 
mudanças nas metodologias de ensino existentes, nas formas de materialização do 
currículo e no acesso distinto às informações para a efetivação da aprendizagem 
(GESSER, 2012). Para Kenski (2003), as TICs modificam as formas de refletir 
e representar a realidade e, desta maneira, transforma os trabalhos acerca da 
educação. Além disso, essas ferramentas tecnológicas compõem um fator que 
valoriza as práticas pedagógicas e os procedimentos de entendimento de conceitos 
e fenômenos (MARTINHO & POMBO, 2009).
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O emprego dessas tecnologias como forma de auxiliar o professor em suas 
aulas de química no ensino básico acabam refletindo em aulas mais produtivas 
(PEREIRA et al., 2014). A aplicação de atividades lúdicas em ambiente escolar 
auxilia na aprendizagem do aluno, uma vez que relaciona os conhecimentos prévios 
do educando com os conhecimentos científicos mais elaborados, proporcionando a 
construção do conhecimento (CABRERA, 2007).

As vídeo-aulas buscam simular e explicar conceitos a partir de fenômenos 
reais do cotidiano do aluno (CORREIA, 2004). Entretanto, grande parcela dessas 
produções são amadoras e não possuem verificação técnica do seu conteúdo, 
podendo conter conceitos abordados de forma e experimentos desconsideram 
normas básicas de biossegurança. 

De forma geral, o acesso do estudante a vídeos com inadequações é 
inevitável. Desta forma, cabe ao professor orientar seus educandos de forma que 
esses comecem a assistir aos vídeos de modo crítico e buscarem na literatura 
científica informações que julgarem incorretas ou que não sejam condizentes com 
o exposto em sala de aula. Além disso, o professor pode selecionar alguns desses 
vídeos para debater em sala de aula.

Como forma de colaborar e reforçar a importância de um ensino mais 
significativo na educação básica, esta pesquisa teve como objetivo avaliar a 
aplicação de vídeos (teórico e experimental) aos alunos do 1º ano do ensino médio 
de uma escola municipal de Santarém – PA sobre o tema ácidos e bases com os 
quais contenham experimentos utilizando indicadores ácidos-bases alternativos. 
Adicionalmente, os experimentos foram reproduzidos pelos estudantes a fim de 
avaliar a aprendizagem dos conteúdos e o aumento do interesse dos alunos em 
relação as aulas da disciplina de química.

2 |  METODOLOGIA
Para o desenvolvimento do trabalho, 107 alunos do 1º ano do ensino médio 

de uma escola municipal de ensino fundamental e médio localizada na comunidade 
de São José, município de Santarém – PA responderam a um questionário (Tabela 
1) a fim de avaliar preliminarmente o uso de vídeo-aulas como alternativa para 
ajudar no aprendizado da disciplina de química.

Posteriormente, um levantamento qualitativo dos vídeos disponíveis com 
a temática “ácidos e bases” foi realizado no acervo do site Youtube®. Para isso, 
utilizaram-se possíveis títulos de pesquisas que os estudantes poderiam buscar 
nessa plataforma audiovisual, tais como “ácidos e bases”, “indicador ácido base 
repolho roxo” e “experimentos sobre basicidade de compostos”. Com o levantamento, 
um vídeo que abordava conceitos sobre ácidos e bases e outro que apresentava um 
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experimento sobre indicadores ácido-base utilizando materiais alternativos foram 
selecionados para serem apresentados aos estudantes.

Questões Caráter da questão
1.1. Você gosta e acha interessante aulas práticas 
experimentais em sala de aula?

Objetiva (sim, não ou mais ou 
menos) e subjetiva

1.2. O que você espera aprender mediante aulas 
audiovisuais em sala de aula?

Subjetiva

1.3. Você acha difícil ou fácil o planejamento de um 
seminário após os vídeos e as experimentações que 
iremos desenvolver?

Objetiva (difícil, fácil ou mais 
menos) e subjetiva

1.4. Você já vivenciou o uso de vídeos por seus 
professores nas aulas de química? Se sim faça um 
breve comentário.

Objetiva (sim ou não) e subjetiva

1.5. Você acha possível a experimentação em sala 
de aula com o auxílio de vídeo aulas?

Objetiva (sim ou não) e subjetiva

1.6. Qual a importância das aulas experimentais, no 
seu ponto de vista?

Subjetiva

1.7. Como os vídeos poderiam auxiliar nas 
experimentações de Química desenvolvidas pelos 
professores em sala de aula?

Subjetiva

Tabela 1. Perguntas e formas de respostas referentes ao primeiro questionário aplicado 
aos estudantes.

Fonte: Autoria própria

Após a apresentação dos vídeos, os estudantes foram separados em grupos 
em torno de 10 alunos para a reprodução dos experimento. Para isso, utilizou-se 
copos descartáveis (para armazenar as amostras), tampas de garrafas do tipo PET 
(para medir o volume de substâncias), colheres de plástico (para medir a massa), 
conta-gotas (para gotejar o indicador), papel adesivo e caneta (para identificação). 
O extrato etanólico de repolho roxo foi preparado pelos alunos para usá-lo como 
indicador. Além disso, as amostras testadas pelos estudantes foram: suco de limão, 
água sanitária, vinagre, sabão em pó e soda cáustica.

Um volume equivalente a cinco tampinhas de garrafas de cada amostra foi 
despejado no seu respectivo recipiente. Para amostras sólidas, adicionou-se uma 
colher da substância e o conteúdo foi solubilizado com cinco tampinhas de água. 
Três gotas do extrato de repolho roxo foram depositadas nas soluções e os grupos 
realizaram anotações sobre as mudanças de coloração.

Após isso, os estudantes responderam a um segundo questionário (Tabela 
2) que tinha como foco conhecer a opinião deles sobre a aceitação e a viabilidade 
das atividades realizadas. Ao final, os dados obtidos nos dois questionários foram 
categorizados para quantificação e interpretação.
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Questões Caráter da questão
2.1. Você acha importante aula experimental em sala 
de aula? Por quê?

Objetiva (sim ou não) e subjetiva

2.2. Você gostou das vídeo aulas? Resuma a sua 
resposta.

Objetiva (sim, não ou mais ou 
menos) e subjetiva

2.3. Você gostaria que as aulas experimentais fossem 
mais frequentes na sala de aula?

Objetiva (sim ou não) e subjetiva

2.4. Os experimentos aplicados ficaram bem 
explícitos no decorrer da aula?

Objetiva (sim, não ou mais ou 
menos) e subjetiva

2.5. Você utilizaria os vídeos para apresentação de 
atividades e para estudos? 

Objetiva (sim, não ou as vezes) 
e subjetiva

2.6. Na disciplina de Química você encontra 
dificuldades de assimilação para aulas teóricas? 
Justifique sua resposta

Objetiva (sim ou não) e subjetiva

2.7. Você já encontrou alguma dificuldades em 
desenvolver atividades práticas experimentais em 
sala de aula? Se sim onde você recorreu?

Objetiva (sim ou não) e subjetiva

Tabela 2. Perguntas e formas de respostas referentes ao segundo questionário 
aplicado aos estudantes.

Fonte: Autoria própria

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir do levantamento no portal Youtube®, cerca de 17 mil vídeos 

relacionados tema ácido e base, tanto de caráter teórico quanto experimental, foram 
encontrados. A medida que se filtrou a busca, como por exemplo “indicador ácido 
base de açaí”, o número de vídeos passou a ser mais seletivo, uma vez que essas 
buscas mais específicas estão incluídas na temática global. 

Um vídeo que aborda o conteúdo ácido e base de forma teórica foi selecionado 
para apresentar os conceitos aos participantes. Já no vídeo contendo experimentos, 
especialmente com temas relacionados aos indicadores, selecionou-se o que um 
que utilizava indicador ácido-base a partir do repolho roxo. Vale ressaltar que a 
antocianina é um composto que possui ação como indicador ácido-base (mudança 
de coloração dentro de uma faixa de pH) tanto no extrato de repolho roxo (SILVA, 
2009).

Antes da aplicação dos vídeos, os estudantes responderam a um questionário 
voltado para como os alunos avaliam o uso de vídeos em sala de aula. Os resultados 
do primeiro questionário podem ser vistos na Figura 1.

Em relação à primeira questão foi constatado que os estudantes se mostraram 
empolgados com a ideia de terem aulas experimentais, mesmo que em sala. Desses, 
cerca de 88% alunos responderam que seria muito positivo essas aulas, entretanto, 
8% responderam que não gostam e nem acham interessante práticas experimentais, 
destacando que o aprendizado através dessas não é significativo, além de gerarem 
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desordem durante as aplicações. Por fim, 4% dos alunos responderam gostar mais 
ou menos dessas atividades, pois podem auxiliar na compreensão de conteúdos 
difíceis, porém, estas atividades podem interferir no planejamento da disciplina, uma 
vez que a mesma possui muitos conteúdos para serem aplicados em um número 
reduzido de horas-aula (Figura 1.1).

Os resultados obtidos a partir da questão 2 mostraram que cerca de 71% 
dos alunos gostariam de aprender, de modo geral, os conteúdos de química. Outros 
26%, por sua vez, gostariam de compreender os conteúdos e correlacioná-los 
com os seus cotidianos. Os demais 3% responderam que a química em si, é uma 
disciplina difícil, devido à quantidade de informações que ela apresenta e que as 
vídeo aulas acabariam dificultando mais o aprendizado (Figura 1.2).

Figura 1. Gráficos dos resultados obtidos a partir da aplicação do primeiro questionário.

Fonte: Autoria própria
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Através das respostas fornecidas pelos alunos na questão 3 (Figura 
1.3), verificou-se que 46% dos estudantes acreditam ser fácil planejar e aplicar 
seminários utilizando recursos audiovisuais, enquanto que 46% acham que seja 
difícil. Esses resultados estão relacionados a possibilidade de acesso à internet e 
aos conhecimentos de informática que cada aluno possui. Os demais 8% acham que 
a burocracia para reservar Datashow, computador e demais recurso audiovisuais na 
escola pode ser um fator determinante para o não uso desses recursos.

Ressalta-se que 79% dos estudantes já haviam tido aulas com o uso de 
vídeos, até mesmo com certa frequência, enquanto que os demais não tiveram 
aulas de química utilizando esse recurso (Figura 1.4). Isso pode estar relacionado, 
dentre alguns fatores, ao fato de que alguns desses alunos vieram transferidos de 
outras escolas que não utilizavam esse recurso didático. Vale destacar que o tempo 
de cada aula (45 minutos) foi apontado pelos alunos como um fator determinante 
para bom desenvolvimento dessas atividades.  

Em relação às aulas teórico-práticas, 90% dos estudantes, responderam 
que aulas experimentais podem ter o auxílio de vídeo-aulas. Já 9% dos estudantes 
acreditam que esse recurso não ajudaria a melhorar suas compreensões, 
principalmente em relação aos conteúdos que apresentam fórmulas, equações 
matemáticas e químicas. Os demais 1% não responderam essa questão (Figura 
1.5).

Quando questionados sobre a relevância das aulas experimentais, 42% 
responderam que essas atividades contribuiriam para a construção do seu 
conhecimento. Já para 21% dos estudantes acreditam que a realização de 
experimentos facilitaria a aprendizagem da disciplina. Além disso, 7% destacaram 
que esse tipo de atividade poderia assegura uma maior atenção deles no decorrer 
da aula. Os 7% restantes não responderam a esta questão (Figura 1.6). 

Em relação à sétima questão, a maioria dos alunos (91%) afirmou que os 
vídeos são ferramentas que auxiliam no entendimento dos conteúdos da disciplina 
de química relacionados à experimentação, visto que a escola não possui laboratório 
e reagentes para a realização dessas atividades (Figura 1.7).

As dificuldades encontradas pelos estudantes podem estar nas falhas 
herdadas desde o ensino fundamental, visto que a experimentação e/ou o uso de 
ferrmamentas audiuvisuais são poucos utilizados pelos professores. Através dessa 
realidade, há uma triste visão de alguns educadores de que a teoria trabalhada com 
conceitos “prontos”, “definitivos”, descontextualizada e sem nenhuma inovação é a 
forma adequada de ensinar química. No entanto, a aprendizagem em química torna-
se mais significativa quando a teoria, a prática e a contextualização estão integradas 
(KOVALICZN, 1999).

Com relação ao uso de recursos audiovisuais, Arroio e Giordan (2006) relatam 
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que estas ferramentas podem ter um forte apelo emocional e afetivo, mostrando-se 
muitas vezes mais eficiente que o apelo teórico do professor. Assim, poderão ser 
usadas como instrumentos de estímulo e de motivação ao aprendizado da química.

Após a aplicação do primeiro questionário, o público-alvo assistiu duas vídeo 
aulas que tratavam do assunto “ácidos e bases”. Durante as produções audiovisuais, 
a maioria dos alunos mostraram-se atentos às informações repassadas pelos vídeos. 
Após as exibições dos vídeos, algumas perguntas sobre o conteúdo dos mesmos, 
de cunho teórico e sobre etapas do experimento apresentados, foram formuladas 
pelos estudantes. Em seguida, os estudantes trabalharam no desenvolvimento do 
experimento.

Posteriormente à realização das atividades audiovisuais e experimentais, o 
público-alvo respondeu ao segundo questionário, com o propósito de avaliar suas 
opiniões em relação a atividade proposta e os benefícios dessas para o ensino-
aprendizagem (Figura 2).

Os resultados mostraram que 90% dos alunos acharam importante a utilização 
de aula experimental em sala de aula, por tornar as aulas de química mais atrativa, 
afirmaram ainda que tiveram maior facilidade na aprendizagem do conteúdo, uma 
vez que puderam compreender detalhes não percebidos ou aprendidos durante as 
aulas teóricas tradicionais. Os 10% restantes afirmaram que a aula experimental não 
auxilia no processo de aprendizagem, uma vez que alguns alunos não apresentaram 
interesse e disciplina durante as atividades (Figura 2.1). Além disso, a atividade 
agradou 95%, visto que ambos os vídeos possuíam ilustrações, esquemas didáticos 
e uma linguagem acessível. Alguns também relataram que a sala possuía uma 
acústica e qualidade de imagem boa (Figura 2.2).
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Figura 2. Gráficos dos resultados obtidos a partir da aplicação do segundo questionário.

Fonte: Autoria própria

Os resultados mostraram que 90% dos alunos acharam importante a utilização 
de aula experimental em sala de aula, por tornar as aulas de química mais atrativa, 
afirmaram ainda que tiveram maior facilidade na aprendizagem do conteúdo, uma 
vez que puderam compreender detalhes não percebidos ou aprendidos durante as 
aulas teóricas tradicionais. Os 10% restantes afirmaram que a aula experimental não 
auxilia no processo de aprendizagem, uma vez que alguns alunos não apresentaram 
interesse e disciplina durante as atividades (Figura 2.1). Além disso, a atividade 
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agradou 95%, visto que ambos os vídeos possuíam ilustrações, esquemas didáticos 
e uma linguagem acessível. Alguns também relataram que a sala possuía uma 
acústica e qualidade de imagem boa (Figura 2.2).

Com relação às atividades experimentais, todos os estudantes gostariam 
que estas fossem mais frequentes. Destes, aproximadamente 38% ressaltaram que 
aulas com experimentos auxiliam na compreensão dos assuntos (Figura 2.3). Isso 
se deve ao fato de que 99% dos estudantes relataram que os experimentos foram 
explicados com clareza. O 1% restante não respondeu a esta questão (Figura 2.4).

Os resultados também mostraram que 91% dos estudantes estão mais aptos 
a utilizarem vídeos para apresentação de seminários e como ferramenta de estudos, 
destacando que o entendimento dos conteúdos é melhor com o uso vídeos. Sendo 
que 9% dos alunos não responderam essa questão (Figura 2.5).

Sobre as dificuldades de assimilação nas aulas teóricas de química, cerca de 
85% dos estudantes afirmaram possuir alguma dificuldade com base na soma das 
respostas negativas. Os principais motivos destacados por eles estão relacionados 
com a forma do professor ministrar as aulas, destacando que o mesmo aborda 
os conteúdos de forma inadequada e rápida. Somente 1% não respondeu ao 
questionamento (Figura 2.6).

De acordo com os resultados obtidos para a questão 2.7, observou-se que 
37% dos alunos não possuíram dificuldades em realizar as atividades experimentais. 
Já os que apresentaram dificuldades, para saná-las, 34% recorreram à internet e 
16% ao professor. Sendo que 8% dos estudantes não responderam essa questão.

Aulas de caráter investigativo, tal como as aplicadas neste trabalho, permitem 
que os alunos busquem compreender as relações conceituais da disciplina de 
química, favorecendo assim, o contato com o concreto, negociando ideias e 
significados com o professor, errando e acertando, e extraindo mais conhecimento. 
(FERREIRA et al., 2010). 

Para compreender a teoria, segundo Freire (1997), é preciso experimentá-la. 
Desta forma, percebe-se a importância nessa relação teoria e prática. Observou-
se que os experimentos aplicados aos alunos neste trabalho são excelentes 
ferramentas para o professor estabelecer dinâmicas metodológicas de aulas.

As diferentes metodologia de ensino aplicadas nas escolas, devem 
estar associadas à realidade dos alunos, com a finalidade de que os mesmos 
sejam capazes de compreender o mundo que os rodeiam, e de interpretar suas 
manifestações (FONSECA, 2001). De acordo com Miranda e Costa (2007), a 
transmissão dos conteúdos e a memorização de fórmulas sem contextualização 
com o cotidiano dos discentes geram o desinteresse dos alunos pela disciplina. 

Para Fialho (2008), é de suma importância a utilização de aulas dinâmicas 
e mais atraentes, que despertem o interesse e a motivação dos alunos para que os 
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mesmos aprendam de forma significativa e eficiente, mas, segundo o mesmo autor, 
para que tudo isso ocorra, o docente deverá se motivar primeiramente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A disponibilidade de vídeo aulas teórica e experimentais sobre ácidos e bases 

em plataformas digitais como o Youtube® é significativa. No entanto, ressalta-se 
que alguns vídeos não possuem alta qualidade audiovisual e também apresentam 
erros de conceitos. Mesmo assim, estes vídeos estão disponíveis para os alunos 
explorarem. Para isso, cabe ao professor incentivar seus educandos a levarem 
estas produções para a sala de aula com o propósito de discutir o assunto que esta 
produção trata, destacando e, caso necessário, corrigindo os equívocos presentes 
no vídeo.  

Os dados do primeiro questionário revelaram que os estudantes possuem 
consciência das suas dificuldades relacionadas à disciplina, o que esperam 
aprender e quais são as suas perspectivas mediante à aplicação dos vídeos e dos 
experimentos. Vale destacar que algumas opiniões divergentes à aplicação dessas 
atividades estão, na sua maioria, relacionadas à comportamento dos colegas 
de classe em não se comprometer de maneira responsável frente as atividades 
propostas em sala de aula e da burocracia para reserva de equipamentos e/ou 
locais no ambiente escolar.

A efetividade das atividades realizadas com os estudantes foi alta, visto as 
elevadas porcentagens de respostas positivas a partir do segundo questionário. De 
modo geral, os estudantes agradaram-se com as vídeo-aulas, especificando que 
conseguiram assimilar melhor o conteúdo, assim como compreender o experimento 
assistido, uma vez que havia animações, imagens, dentre outros recursos que são 
difíceis de serem mostrados em aulas tradicionais. A eficiência dessas vídeo-aulas, 
especialmente da experimental, é evidente no entendimento pelos estudantes ao 
realizar os experimentos. Mesmo que ainda tivessem dificuldades, estas eram 
sanadas com o auxílio principalmente com o professor. Atenua-se também que 
essas atividades experimentais são carentes para o público-alvo analisado, sendo 
que estes divulgaram a vontade de haver com mais frequência aulas experimentais.

Assim, reforça-se que atividades tais como as aplicadas neste trabalho 
podem servir como alternativa para dinamizar as aulas de química, sem que 
substitua o papel do professor em sala, mas, que abranja e adeque-se às realidades 
dos estudantes. Além disso, vídeos experimentais utilizando materiais alternativos 
podem ser uma possiblidade para suprir a falta de laboratórios, materiais e reagentes 
que impossibilitariam dos estudantes de conseguirem melhorar a assimilação dos 
conteúdos por meio da relação teoria e prática.
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